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“E o Carnaval, o que é ?” 

Eu não gosto das poucas liberdades, das pequenas peraltices relativas, dos desfiles em 

uma hora e meia na Marquês de Sapucaí ! 

Eu gosto da liberdade muita, das loucuras absolutas, filhas das putas, essa nudez 

combatida e profana, proibida e maldita ! 

Ser livre por decreto, fumar unzinho porque tá liberado pra mim não tá valendo ! 

Tem que ser na putaria, no xilindró e no camburão ! se eu for pego fazendo algo 

errado quero ir preso sem direito a ‘sursis’, só porque é Carnaval ( “se” eu for pego ! ) ! 

Ora, faça-me o favor, eu quero ser louco nos meus momentos insanos, não nos dias 

marcados na folhinha e anestesiados com éter, que é pra não machucar, pra voltar 

na Quarta-feira de Cinzas caretinha, caretinha ! ! 

Faz tempo que me irrita essa folia agendada, essa hora marcada, esse ‘agora pode !’ 

Meu carnaval é só com a minha colombina ! Quero espocar a cilibina quando me der 

na veneta ! 

Baile Gay ? 

Que importa ir a um lugar onde já saibam quem ou o que se é ? 

O barato é ninguém sacar que apito você toca ! 

Bons tempos em que se era expulso dum recinto por ‘comportamento inadequado !’ 

Aquela nudez toda... me soa tudo tão falso ! Tão forçado ! 

Beldades nuas que se tornarão capas das revistas da semana vindoura ! 

É sempre a mesma coisa ! pra não mencionar a contagem de pontos das Escolas de 

Samba... Bleargh ! 

Meninas se perderão... 

Maridos vacilarão ! 

Esposas desfilarão ! 

Isso também acontece com as “coisas”: quando você desce uma ladeira íngreme e 
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depara com uma latinha ( geralmente de cerveja, pois essas são as mais conformadas 

), encostada na sarjeta, dando-lhe um leve toque, deslocando-a daquele marasmo em 

que se encontra para o dito ‘leito carroçável’, percebe que após uma breve ‘evolução’ ela 

tende a voltar, humanamente, para a sarjeta, é típico, assim como as ‘drosóphilas’*, 

constantes ‘habitués’ dos boxes de banheiros ou apegadas ao lado interno da janela 

da sala, com as suas asas ( que tanto invejo... ) de voos incomensuráveis e no entanto 

restringem suas parcas horas de vida à limitação janelística... 

Lembram-se de “Abençoai as Feras e as Crianças”** ? lá, os búfalos por ficarem 

durante tanto tempo presos às cercas, quando os meninos lhes ‘dão’ ( a eles ) a ‘almejada’ 

liberdade, dela esquecem o sabor e o valor... assim é o Carnaval na minha cabeça: 

com tanto rigor durante o ano, recuso-me a aceitar essa liberdade ‘fácil’ e óbvia 

demais ! 

‘Ela’ me parece tão estranha e diferente do que aquela liberdade sofrida, conquistada 

depois de lutarmos contra grilhões que nos oprimem... como somos tolhidos 

diariamente em nossos desejos simples, limitados à mísera obediência dos padrões 

normais, dos comportamentos ‘ditos salutares’, convenientes ao bom andamento da 

Sociedade. 

De vez em quando surge um louco, um Astor Piazzolla, um Salvador Dali e os 

invejamos como as asas da mosca que ‘inda teima em permanecer presa na janela a 

despeito do mundo lá fora... 

Essa insanidade é que me interessa, a indesejada, o clube que não te aceita como sócio, 

só porque você é torto ou se recusa a usar ‘smoking’... 

‘DO NOT SMOKING, PLEASE !’ talvez fosse a escolha adequada pra uma lápide ! 

Uma vida inteira combatendo quem me combatia. Esqualidamente, bancando o 

idiota, o matusquela, como nos alcunharia a querida Araci de Almeida*** ! 

Alcanu vai endoidar vendo McGarrett**** até a quinta temporada: overdose fatal e 

o melhor do Carnaval ! 

Mais de cento e vinte episódios se Mrs. Colombina ‘num’ pintar ! 

Bom Carn Evil, se possível... 

Ahahahahahahahahahahahahahahahahahahahah ! 
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/e-o-carnaval-o-que-e
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